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V

A Deus, razão de tudo.
À Virgem de Fátima, pela certeza de nunca ter

se ouvido dizer que aqueles que confiam na
 sua proteção fossem por ela desamparados.

À memória de José Bonifácio de Andrada e Silva,
insigne brasileiro que soube honrar tanto Portugal quanto o Brasil.
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 Aquele que só sabe direito
nem o direito sabe.

(Holmes)

Pode o tempo varrer, um dia, ao longe,
a fábrica robusta; mas os nomes

dos que a fundaram viverão eternos,
e viverás, Andrada.

(Machado de Assis)
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Prefácio

Quero, a priori, agradecer. Agradecer à Professora Eunicélia de Fátima 
Carneiro da Silva, Mestra em Ciências Jurídico-Históricas pela Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra, Portugal, o convite feito para prefaciar 
sua dissertação de Mestrado.

Senti-me verdadeiramente honrado e envaidecido pela confiança defe-
rida. Mesmo porque acompanhei de perto a corajosa decisão que tomou ao 
partir para Portugal, não obstante a magnitude do desafio e as dificuldades 
arrostadas. Mas era uma convocação da vida, que não se escolhe, acontece.

E aqui, busco inspiração nos versos de Fernando Pessoa: 

          “Segue o teu destino,
          Rega as tuas plantas,
          Ama as tuas rosas,
          O resto é sombra das árvores alheias”.

Tudo isto me faz lembrar uma amiga querida, Marieta Borges, que canta-
va a vida e a liberdade, declamando: “Nós somos como aves pequeninas, uma 
vez tendo aprendido a voar, buscam ansiosas, o momento da partida e olham 
tristonhas os instantes finais em que seus pés tocam o ninho querido. Nós 
somos caminheiros decididos que, uma vez tendo chegado à reta da conquista, 
antecipam, satisfeitos, o momento da gloria, ainda que sintam n’alma a lem-
brança das belezas deixadas ao longe do caminho”.

Assim, Eunicélia deixou o aconchego do ninho antigo, ao lado dos fi-
lhos, e seguiu o caminho que a vida colocava à sua frente. Enfrentou o des-
conhecido com destemor, arrancando suas raízes e ferindo seu coração. A ave 
adormecida bateu suas asas, inebriada pelo chamado da vida e voou porque o 
destino lhe dizia: “navegar é preciso”.

Chegou em Coimbra na companhia de duas colegas de Faculdade, 
Patrícia Leite e Cássia Cardoso, acompanhada de sua filha Rafaella Luiza, 
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matriculada na graduação naquela Universidade. Mas curtindo no coração 
a dor da saudade do filho Lucas que ficara em João Pessoa. E, certamente, 
quantas lágrimas foram derramadas, aqui e lá, tornando mais salgado o mar 
português, cantado pelo poeta, “oh mar salgado quanto de tuas águas são 
lágrimas de Portugal”.

E diante da tristeza, o canto triste de Gonçalves Dias: “Não chores, meu 
filho, não chores que a vida é luta renhida. Viver é lutar, se o duro combate 
aos fracos abate, aos fortes e aos bravos só pode exaltar”.

Matriculou-se no mestrado em Ciências Jurídico-Históricas e, após o 
tempo escolar, elaborou sua dissertação, abordando o tema “Memória sobre 
a vida, a obra e o pensamento político-jurídico de José Bonifácio de Andrada e 
Silva”, sob a orientação do Professor Doutor Rui Manoel de Figueiredo 
Marcos, magister exponencial da disciplina em Portugal, com trânsito nas 
demais Faculdades de Direito das Universidades portuguesas, dentre elas as 
de Coimbra e Lisboa, além de palestrante convidado por várias universida-
des europeias e sul-americanas. É discípulo, sucessor e colaborador de um 
dos maiores historiadores do direito português, o ilustríssimo Professor 
Mário Júlio de Almeida Costa.

A dissertação de Eunicélia trata de fatos relevantes da vida de José Bo-
nifácio de Andrada e Silva, desde a sua infância e juventude até sua morte. 
Analisa sua personalidade, abordando a sua passagem por Portugal, sua ade-
são ao iluminismo; sua atuação na Universidade de Coimbra, como aluno 
da Faculdade de Leis, pela qual se graduou, frequentando simultaneamente 
a Faculdade de Filosofia, quando também se bacharelou e, ainda, a Faculda-
de de Matemática; faz referência também a sua admissão e participação na 
Academia Real das Ciências de Lisboa; suas viagens científicas pela Europa, 
onde se notabilizou; o seu retorno ao Brasil em 1819; sua nomeação como 
tutor do príncipe regentes; suas ideias políticas  antes da independência e 
como principal ministro de D. Pedro;  seu papel como  patriarca da Inde-
pendência; sua participação nas assembleias constituintes de Portugal e do 
Brasil; como se portou quando da dissolução da Assembleia Constituinte e 
o período do exílio, além das adversidades que teve de enfrentar, mesmo de 
antigos aliados.

A obra de José Bonifácio, bem como a pessoa desse ilustre brasileiro, 
conforme ressalta a pesquisadora, ainda continua desconhecida. Mas segun-
do Afrânio Peixoto, “estamos diante do maior dos Brasileiros, sábio notório 
do velho mundo e a quem nós devemos nada menos que o benefício da 
liberdade política”. 

Esse é um pequeno retrato desse grande e ilustre patriota na pesquisa 
de Eunicélia de Fátima. Homem tão grandioso e verdadeiro, nas palavras de 
Machado de Assis:
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          “Vivo irás tu, egrégio Andrada.
          Tudo, cujo nome, entre os que a pátria deram
          O batismo da amada independência, 
          Perpetuamente fulge.

          Pode o tempo varrer, um dia, ao longe
          A fábrica robusta, mas os nomes
          Dos que a fundaram viverão eternos, 
          E viverás, Andrada”.

Parabenizo à Professora Eunicélia, como pesquisadora e excelente pro-
fessora, desde o antigo UNIPÊ, antes de ser constelação, pela excelência do 
trabalho realizado, sem esquecer que também fui partícipe dessa história.

SEVERINO AUGUSTO DOS SANTOS
Mestre e Doutor em Direito Romano 

pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra


